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Uma realidade o maís vasto
mercado cornurn afrÍeano
- Presidente Luiz Cabral

regressa hoie a Bissau
É esperade esta tarde em Bissau o Presidente Luiz Cabra,l que participou em Lomé

na reunião dos Chefes de Estad,o da Comunidade Económica dos Estados da Áfric,a Oci,
dental, a CEDEAO. Tendo viajado na q,uarta-feira para a capi'tal togolesa, o camarada
Presidente fez-se acompanhar pelos comissárie5 ¿e5 Negócios Estrangeiros e das Obras
Públicas, por um alto funcionário do Banco Nacional e por. elernentos das Casas Civil e
Militar da Presidência.

TELEFONE: 37 l3/ 3726 /3728

A intervenção da confe-
rência é devido à partida,
na guartufeira, do chefe
de fila dos racistas de Sa.
li,sbúria, lan Smith, que in-
siste no planq de <regula.
mentol americano.britânico
prevendo a manutenção da
ordem colonial e racista no
país. Deparando com a po-
sição u'nida dos represen-
tantes dos patriotas do
Zimbabwé, que exigem a
passagem do poder à maio.
ria aÍricana ,e a con'stitui-
ção de um estado zimba-
bwé independente, Smith
desenvolve novas,manobras
procurando ganhar tempo e
provando a intenção dos ra-
cista5: ¿s ¡t pedi,r uma so-
lução lysta para o Zimba-

NTNO YIEIRA EDT ANGOLA
NO ANIYERSARIO IDA R.P.A.

O noss,o país estará representado nas com,emoraçöe
do primeiro aniversário da independéncia da Repúblic
Popular-de Angola, no próximo dia ll. Uma important
delegação, dirigida pelo camarada João Bernardà Vieir
(Nino), rnembro do Secretariado permanente do C.E.L.
p,residente da Assemb,leia Nacional popular ,e Comissárir
das FARP, seguiu hoje para .Luanda, via Lisboa.

Da. delegação da Guiné-Bissau fazem ainda parte o
camaradas João da Costa, do CSL ,e Comissário da Saúde
e.,Agnel'o Regala, .da JAAC. Esre camarada participar,
ainda numa reunião de delegados das organizaçóei d
juventude dos ìnovos país,es africanos de e-ipr"rsâo por
tuguesa.

BISSÀt

REVoLUçA0

DT OUTUBRO

A Humanidade pro.
gressista celebra ama-
nhã o 59.o aniversário
da Grande Revolução
d.e Outubro, que marca
o nascimento do prl
meiro Estado Socialista.

Pâtria de Lenine, a

URSS co,ntinua hoje a

ser o farol que.ilurnina
os povos oprimldos d'e

todos os continentes, na
luta contra o sistema de
exploração do homem,
no cam¡nho da paz e do
progresso. - (Pág. 5)

do ano
escolar
nt 2.a feÍra

A abertura do ano esco-
lar 1976-1977, em todo o
país, rea'liza-se depois de

arhanhã, segunda-feira dia
8. Será assinalada com 'uma
reunião pela5 l7 horas, no
Estádio Lino Correia, em

Bissau, entre estudantes,
professores, f uncionários e

encarregados de educação.

Durante a reunião, que
será presidida por um mem-
bro do Governo, o Comis.
sário da Educação, Mário
Cabral, îará o balançs do
ano lectivo passad,o e lalarâ
das inovações a introduzir
no novo período de traba-
lho.

A par da abertura das
aulas, um outro ¡mportante
acontecimento, ,no sector da
Educação: na quarta-feira,
terá início o p,rimeiro semi-
nário de responsáveis de
Educação da Guiné e de
Cabo Verde. Es'pera-se a

vinda de cerca de uma de.
zena de quadros do ensino
de país irmão.

Em Lomé, foi poste em
funcionamento o mais vasto
mercado comum do conti-
nente africano. Com ,efeito,
na sexta-f.eira à noite, ,os

chefes de estado e de go-
verno presen,tes à conferén-
cia cimeira assinaram cinco
protocolos a anexar ao Tra-
tadq de Lagos, que consti-
tuiu em 28 de Maio de 1975
a CEDEAO, da'ndo à s'ua
comunidade os meios que
'the permitirãe f uncionar.
Todos os obstáculos foram
ultrapassados e poderá ar-
rancar agora um conjunto
económico sub - regional,
abrangendo l5 países, seis
milhões de quilómetros qua-

drados e 20 milhões d,e ha-
b i tan tes.

'Particioaram na cimeira
os Chefes de -Estado do To-
go, general Gnassingbe Eya-
dema; do Níger, Seyni
Koutché; do Alto Volta, Sa,n-

goule Lamizana, da Costa
do Marfim, Houphouet Boi-
gny; William Tolbert, da
Libéria; Siaka Stevens, da
Serra Leoa; Leopold Sedar
Senghor, de Senegal; Mok-
tar Ould Daddah, da Mauri-
tânia; Olusegun Obasan jo,
da Nigéria; e Mathieu Ke-
rekou, do B'enin, além do
Presidente Luiz 'Cabral. Es-
teve ainda presente, em re-
presentação do Presidente

Sekou Touré, ,o P,rimerro.

-Ministro guineen,se, Lans.a-
na Beavogui. O Secretário-
-Geral da Organização de
Unidade Africana, William
Eteki Mbou.moua, assinalou,
com a sua presença, a im-
portância do acontecimento.

<<Não follóntos øo nosso
encontro com o Histório e
temos confionço no futurØ>,
declarou o gene,ral Eyade-
ma, no discursg de encer.
ramento da cimeira. Graças
aos obreiro5 da CEDEAO,
'disse, a Áf rica Ocidental
<<þode soir do túnel do bal-
canizaçõo paro chegar ò luz
da união, do solidoriedade
e da fraternidade>>.

VASCO CABRAI. Erl LISBOA
ßüo CoNGRESSO rDO P.C.P.

O camarada Vasco Cabral, memb,ro do C.E.L. d
PAIGC e Comissário de'Estado do 'Desenvolvimento 

Ecr
nómico e Planificação do nosso país, representará o par
tido ¡o 8.o Çongresso do Par,tido-Comunista portüguê

Decorrendo em Lisboa de I I a 14 do corren.te,-ser
o primeìro.congresso ordinário do5 cgmunistas portugur
ses realizado após a queda do fascismo. Fstarão preler
tes. rep,resentações do5 partidos comunistas e operários c
todo o mund,o, dos movimentos _de libertação'nacional
de organizações progressistas..

ïende seguido hoje para Lisboa. o c,amarada Vas<
Cabral contactará também com o ôo""rno portugu€
tendo em vista a ratificaçã,o de acordos assinados cõm
nglso -pt. Depois d,e Porrugal, o dirigente do pAlG
visitará Cuba socialista, a convite do Gov,erno daq,u,e
país amigo.

CENTRAL ELÉCTRICA: * Situoção melhora hoje, rnas não estó normalizodo.

BtrSSAU, CIIDAIDE SEM r";V?,
Falto de luz, dificuldades no obdstecimento de águo, do þão e de combustível,

otrdso do (NÔ PTNICHA>t, oporelhos de ar condicionodo', ventoínhas e gele¡rds Þora-
dos, bares, restourantes e cofés à luz de velas e conðeeiros - eis olgunto¡ dos conse-
guências dos reþelidos cortes de energia eléctrico registados nos últintos quatro dias ent
vo.ttos áreas do cidade de Bi¡sou,

A situoção deverá nelhorar hoje, sobodo, Ns entrtnlo, umo grave ovorid no prin.
ciþal grupo gerador da Cenîrol Elécîrica, hó 15 dios, só fói provisoriomente reÞatda
e não se þode Þrever ainda .quando ser<í nonnalizado o fornecimento de energîa à
coÞ¡,a|. - (,PÁGINA 8).

zIMBABttzE: SUSPENSOS
TRABALHOS EDÍ GENEBNA

- Patrlotas Dlogambleanos
rep3lem agressore¡
GENEBRA - Os trabalho5 da conferência consr

tucional sobre a Rodésia foram suspenso,s por um períô,
indeterminado. Terão lugar proximamente reuniões co
sultiva5 bilaterais enrre o presidente da conferência .

o chefe da delegação britânica - e os dirigentes d
forças patrióticas do pove do Zimbabwé.

bwé.
Do Maputo, informa

agência moçambicàna
notícias que as tropa5 ag¡
soras rode5ianas abriram
hostilidades na província
Manica, depois dos crin
cometidos nas provínc
de Tete e de Gaza, de br
foram repelidas pela5 ¡,

ças patriótica5 da Frelil
e milícias populares. 05'
va,sores racista5 atacar
dua5 vs7s5, na quarta-fei
a cidade fronteiriça.de ì
chipanda, com morteirol
armas Pesadas, tendo s
repelido5 pelas forças pol
lares. Participaram no a
que; ao lado de tropas
gulares rodesianas, mer
nanos Poftugueses. :,¡

I'UH
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DOS LEITORES

Críticos qos preços no Gqbú
<<Antecipadamente começo pot 

"g"ade:cer ao Camarada Director, bem como aos seus
colaboradores que tornaram possível a publi-
cagão da minha primeira carta. Mas antes do
mais, agradeço a vossa atenção para o seguin-
te! uma das caraeteristicae do colonialismo é
p€nsar estultdmente. Ter pensamentos incoe-
rentes, roçando as regiões cretinoides da de.
mência pura.

Após a publicaçfis da minha primeira
carta no Nô PIN'ÍCHA, no ríùtimo dia 7, apa-
receu-me r - dos meus correspondentee, bafo.
rido em suor, I dizer-me, com palavras entre-
cortadas que rra loja nrirnero um dos Arma-
zéns do povo de Gabú, os responsáveis directos
dos assuntos que foquei na primeira carta,
murmuravatr" digcordar. Diziam que aquilo
n¿ro era verdade. Mas garanto aos ditos canra-
radas que não falhei num ú.qrico po¡rto no <<i>.

S.rmplesmente escrevi a eõse respeito menos do
que devia ter feito. De resto, esta página não é
destinada a pessoas seleccionadaÊ. Portanto,

"nrtos 
podem, fazer autocrítica, que é o princí-

¡rro básico do no¡so grande Partido.

Quero só. lembrar aos ditos camaradas
que muito a¡rtes de entrar para a loja número
urrt, o actual Kissinger (que está lá a fazer
muito jeitinho ao chefe rr. ¡¡[ 'lha) o arroz
nunca era vendrtio certo. Os sacos de 5O qr ilos
vendiam-se a 624 pesos ou 636 'peeos cada
um, alegando que esses sacos contêm 52 qui.
los ou 53 quilos. Porén nrltrca foram para a
balanga.

Camaradas, até agora continuam as dis.
paridades de pregoe nas duas lojas, apesar das
¡¡rinhas críticae que julguei construtlvas. Um
maço de ciganos t'{ô Pintcha gigante continua
a cuEtar 12150 pesos na trúmero u.m €Nrqua¡rto
cueta 12 pesos na nri'mero dois.

Parece incrível. IIá dias, aegundo ouvi di-
zer, chegou um carregarnento de mercearias e
mercadoriat para ae duas lojas. Mas a nrímero
doie não recebeu nada, talvez por estar ven-

de¡rdo a prego de tabela. Nesse caregamento
egtavarn incluidos caldoe de galinha para Eer

v,:ndido por l3 peEos cada pacotinho. Mas nãor.

."r- 
"*od^dos 

ã 15 pesos.-A propósito de Fa''
ze.ndas 

- 
A 6H002309 Ref/2133 que eetão

a vender a 65 pesos o metro, na loja doie cus'
ta 60 peeos. O meemo tecido, cor' largura'>

BOA VIS.ÎA

O PAIS

Guine-Bi¡seu no roudão
da Une¡oo om t¿irobi

A Guiné.Biesau está a participar na l9.u Seseão
da Conferência Geral da Unesco - 

Q¡g¡¡isagão das
Nações Unidas para a Educagão, Cultura e Ciênciae

- 
que decorre em Nairobi, capital do Quónia, ðe 26

de Outubro a 30 de Novembro. 0 camarada Mririo
Cabral, Comissário da Educagão Nacional e Cultu-
ra, que dirþiu a delegação guineenso, regressou
ao país na quartaJeira passada. O director Nacio.
nal-do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário,
José Fadulo ficou para prosseguir oe trabalhos; É
a primeira vez epte essa reurrião anr¡¡l d¡ Uneeco ¡o
realiza num país africano.

i¡¡f

I

dsdee, de Parie para vá.
rioE escritórios regionaie
na África e principal-
mente no Terceiro lll'n'
do, havis- eido prepa.
rados documentos d8
conferêneia sobre urna
série de outroð aaruntor.

Um delea é r rn pro_
jecto a médio prazo a
ser realizado de L977 a
1982, na qual é apre-
sentada toda uma vicão
política e orgq'mental das
actividadee da Uneeco.

A admießão de Angola
na LJnesco, a entrada de
Israel nr¡n doe grîpor
da Europa ou do Tercel
roMundo eacandida-
tura de Portugal ao Con-
selho Executivo da or¡
ganizagão foram outror
pontor de referôncia
para debatee.

<Sobre a enltutða ilc
Is¡ael nestes doh gruprrt
<rplícou a cændrad,a
ilú,úrío Cøbral 

- 
¿sista-

urna ceîtø ænlrad,íqão,
polqlue tøI como ø Å.fricd
ù,o Sul, ê um ¡nís que
tem lutado con ra oc ín-
aeretteE ila ,ã.lrÍaa, com
uma polítíaa ihe ilescul'
turøção. I*o 6, gæ lm.

Os principaie pontos
de discuesão forq'n difü
tribuídos em três comig.
sões. A primeira eetuda
agguntos referentee à
Educagão, em todos os
aspectos. Outra, o PrG
grama geral da lJnesco,
os problemas da deecen-
tralizag,ão e regionaliza.
ção da fJnesco, o pro-
blemae políticoe em ge-
ral. Por exemplo, a cria-
ção de bantustãoe na
iifrica do Sul. A rñItima
comigsão dedica'se às
questões adninistrativat
da organizagão.

De acordo com ag in'
formaçõee do Comisg{írio
da Educação Nacional,
um doe problemas maio-
res flue eetó a ser diecu.

tidoésobreainfor:na'
þão. Falou-se da defor.
maç'ão sietemrítica dat
notícias aoenca d¡s reo.
lizagúeø floe paíeee do
terceiro mundo, pelas
agênciae de paíees oci.
dentaie.

Noe debates iniciab de
alguns problemas de ba-
se, vários delegadoe en-
tre oE quais o d8 Guin6.
Jiesau, interyieram na
eeesão plenrñria e not
grupos de trabalho for-
madoa, para apresentar
os reus pontoe de vieta
em relação aos principais
pontos da ordem do dia.
Além doe aspectoe liga'
dos à Educação reestru'
turação da Unesco e I
r -a provável degcentra-
Iização dag suat activl

põe d um poúo uma cul'
tura qtre não ó ible. Bs-
úûturs contrø eæø ynlí-
aíe, ølùús, Iutannot con'
tra esto tipo de política
rut rurtta aetta.D

Tem lwoído prenfu
de cerúot pnhec ocíde¡u
tnôs, 3m ¡nrtícular, oa
EctadosAníÅoseølran-
ça uütímanente, rúo têm
Ingo as sus qtþtas IWa
leoøremacabo u aw
ínten4ões: pretendem a
entrøfu de Israel no gîu-
¡n ßuropea, a¡ncæ ilela
peîtenrcel aa, Terccí¡o
IlIuniIo.D

Neste monuúo, não
¡ndemas ronlør tûn/a pro.
úçfu tnícdtal qtunto a b-
to, porqløe não søbenøs
ùúa cornat.etolaÍrão æ
æfaa¡ IIIæ cotuífutz,-
mos iusta una das pro-
potu dß An¡ão SooíótL
ea qtæ æ opõe à stn qt'
trafu tro grupo doc etu
ropeus, plø,r nfu te sírtlørlr
ru Euro¡n" Em tpilo o
uso, ê uma qw*ão a
æî aítct t¡da, úaloer eE-
tu.ilm.ilo uma ælução
que não prejudiqw ot
písæ do Terceíro ltIun-
do.>

TEIEGRAMA DE IUIU CABRAI POR OCASIÃO

D0 ANTVERSÁilO DA REV0LUçÃ0 DE 0UTUBRO

O csmaráils Presidents Luiz Cabral onviou
uma ,mentagem ao secretrírio'geral do Partido
Comunieh ãa União Sovrética, Leonid Breiney,

"o 
i"""id"ote do Presidir¡m da URSS, Nikobi Pod'

;;"*. ao Preeidente de Conselho de ministros Ale'
xei Kossiguine:

<Por ocasíão ilo 59o temot a honrd, "y Ymt
anÍoersârío ìIa granile do nosso Wo',cta-d1!9c-'
Ã;;irreã; ihe olt¡ubro, ção nacíonal ilo PAIGC'

do Consellw de E*ddo e
em mau rwme pecrod,
de oos anoíar, a$ím co.
mo u, pooo ømígo sooi6-
tico, rc seu Pa¡aído e æ
teu Gooertw, at nolnat
calorosæ ielícítúes e
rurttoE ldtæeros ootos Fn-

ra ø eìlílíadçfu ih uma
p,útriø socíalista.

Queremos ígualmente
aprooeítar clsra ocasífu
paîa Ìenooar ot føttoa
votot prø'îa qw se decet'-
ooloam e te conr,olídém,
prbrítaríamøtúe, oc la-
ços dc amide e clooÍ,r,-
raçãt lígønilo ot turttot
p(mot, pîtídos e goúer
tws rut üutø comum ¡reh
pøa e pr.ogîesso ih hu-
maníMe.>

RESPONDE O POVO

Mao de obra para o
Bieeau ti-iha l0O rnil habitantes em 1974,

no fim da luta armada de libertagão nacional'
A capital teve um crescimento demográfico ace'

leradä motivado pelae circunstâncias da guerr-a'

ä êxodo rural, "ié """to 
ponto' foi. incentivado

peloe tugas quo encontraram, na migração, uma
poseibilidade de cercar as guarniçoes com popu-
[agão ciyil para proteger os seus -quartéis 

dos

nossiveis ataques 
- 
do PAIGC' E oe habitantee do

in t""io* úeìam para a maror cidade do paíe'

Construíram caoas precáriae, ficaram desempre-

g"a"t. Uma dag prlmeiras preocupagões do Par-
' ädo "o 

aseumir o Goterno foi incentivar a

vjt" ¿" população para as suas regiões 'de- o1i'

sem. Uú - p"qtr"lri percentagem da população

;;g;;tt;;. Mäs'já p"tJ""""' doig anoe e os de-

""ätrn"g"dos 
contiiuam em Bieeau, envolvidos

;;-;;,tdtano da cidade grmde' Porque? Trêa

deseåpr"g"dos falam sobre o assunto'

.Agostínho Nanque, 22
anos: Eu trabalhava nae

Obrae Públicas e fui dee-

pedido h¡i doie nos, com

alguns comPanheiros.
HÀvia gente demaie. De-
pois deese tempo não
consegui maie emPrego.

campo-2
Lavro mandioca Psra
Eusterrtar a famflia. Muita
gente dit q.te aÊ PesÊoae
não querem ir Para o in-
terior. Mas eu Pergr¡nto3
como é que nma Pessoa
pode juntar a famflia o

dizer vamos Para o GsDr
po lawar sem dinheiro e

sem ninguém que nos
ajude?>

João Manuel Sanca,26
anos: <<Não tenho empre-
go há um ano Porque fui
deepedido do aelvigo no
Batalhão do Servigo Mate-
rial, onde era electricists"
Pedi emprego em vários
locais mae eó reepondem
que é para esperar. Du-
rante o tempo de chuva
fui a Binar fazer lavou-
ra. Agora voltei a Bissau

para Yef re consigo algu-
ma coisa. Prefiro trab¡-
Ihar.no interior onde a
vida é mais barats. Mui-
tát vezes eu e meug cole-
gas trabalhamoe jrmtos e

vimoe que drí maie rendi'
mento. Um dis no meu
c¡rnpo, outro dia no cam-
po de outro c¡marada.
Nunca pensamos em for-
mar uma eooPerativa
propriamente dita. Mat
seria r¡¡na boa ideia.

Peilro Dlonteíro lft-
níar, 24 ønos, d.esempre-
gad,o: <<Eu era empreg¡-
do na Educagão mae de-
¡rois de uma migsão ao
estrangeiro, perdi meu
posto de trabalhe. É dL
fícil estar desem-
Dresado numa ci-
äade. ;\inda penÊo resol-

ver a minha situação'
No entanto¡ acho que se-

rie muito ¡nteressante
para petl¡o8a ãem ocupa-

ção rígida criarem coo-
perativaa agrícolas. Pode-
ria cer rentável com um
grupo de trabalhadores
dispostosajuntaratua
forla. Egee método é)

muito usado noe paíser
socialistas para facilitar
a ocupação de milhares
de fo-ílias . Concordo
que não é tão fiåcil a¡-
eim. Sem a base inicial,
parece ums iniciativa sr-
ri¡cada.EoEetadotam-
bóm não podo comPro-
meter-ae a investir na
cdagão de un¡ eanPreta

colectivs tem nenhum
plano, apeIras baseada
em ideiae. Os intereeea-
dos devem desenvolver
primeiro o trabalho pa-
ra depoie justificarem a
neceesidade de r"tn apoio
para rrm aYanço colrcre-
to. Aeeim talvez, o Esta-
do possa ajudar. Acon-
tecem tnrnbém outros
casoe. .Hó pesooas Eem
coardições mínimas para
ee instalarem no local
pretendidor flue enfren-
¡arn problemas fa¡nilia-
ree e outras dificuldadee.
0s que não coneeguirem
emprego durante muito
tempo deven encontrar
urña alternativa, s€ja
qual for, para eoluciona-
rem a sua situaçãol.

Etbcdo, 0 do.Ncv¡obrc dc 1976.llô PtrffCHtr'tts. I
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<<I. O Governo da Re-
públioa Federal da Nigé.
ria, no espírito da UnL.
dade Africana, e no âm.
bito da sua Política de
estreitarnento de lagos
nos 'campos sociail, eco-
nórnico e cultural com oß
países africanos amigos,
enviou uma. delegação
inter.ministerial a Cabo
Verde de 15 a 21 de Ou-
tubr.o de 1976. A delega-
ção dra 'chefiada por Mr.
R.S.G. Agiobu-Kernmer,
Assistente do Director
da Eklucaçãon do Minis-
tério Federal da Educa-
ção. Lagos.

Z. A delegação Nigeria-
na empneendeu discus-
sões francas e úteis com
a delegaçãe Caboverdia'
na, chefiada'pelo Sr. José
Brito, Director Nacional
<tre Cooperação.

3. A delegação Cabo-
verdriana apresentou à
delegação Nigeni;ana um
cerbo número de projectos
para a. implementação
dos quais uma coopera.
ção entre os dois países
deverá ser considerada,
nomeadamente:

CÐ estabelecimento
de urna indústria
de pe'ixe, ,corn.

preendendo uma
frota pesqueira
do atuÍr, utrn
comprlexo de tra-

tamento de pei-
xe, e um esta-

leiro para a re-
,paração de bar-
coË;

(II) estabeleeimento
de uma fábrica
de cimento na
ûIha do Ma'io;

(III) ,pfojeoto de sal,
na iùha do SaI;

$V) projecto de refi-
naria de petró-
rleo ern Cabo Ver-
de; e

(V) projecto de
transportes ma-
rítimos.

4. A delegação Nigeria-
na observoü coh interes-
se as propostas cabover-
dianas e fez uma série de
pdrguntas sobre elas. A
delegagão Nigeriana pro-
meteu transmitir as pro-
postas Caboverdianas às
autoridades Nigeria"nas
competeortes, para as de-
vidas considerações. Dis-
cussões posteriores con-
cernentes às propostas
podelrão ser realizadas
numa data mr¡tuamente
acordada pelas entidades
ofioiais de ambos os paf-
8€s.

5. Nos catrnpos da edu-
cação re da agricultura, ¿
delegação Caboverdeana
indicou as suas necessi-
dadqs prioritáfias, effi
relação às quais a dele-

gação Nigeriana obser-
vou e expressoru admira-
ção pe,los firmes esforços
que estão sendo feitos
Felo Governo de Cabo
Vdrde nesses icarnpos.

6. Por seu lado, a dele-
gagão [.,iigeriana apresen-
tou um Acordo de Coope-
raçãe Ecornómica que o
Governo da Nigéria con-
cluiu com urn cqrto nú-
rnero de países afrìcanos
amigos. Uma cópia deste
,dcordo fo,i deixada com
a delegação Caboverde¿-
na. Foi também deixada
uma cópia de um projec-
to de Acordo de Pesca,
gue o Governo Nigdriano
gostaria de concluir em
data posterior com o Go-
verî.o de Cabo Verde.

7. A delegação N,igeria-
n& efectuou visitas â"o
interior da ilha de San-
tiago, bern como à ilha de
S. Vicente. A delegação
foi também recebida por
Sua Excelêncria Dr. Ama-
ro d.a Luz, Minisho das
Finangas do Governo de
Cabo Verde.

8. A delegação Nige-
riana sentiu-se bastante
bem dr¡rante a sua esta-
dia em Cabo Verde e
apreciou muito a afecti-
va hospitalidade que a
,ela foi concedida pelo
Govelrno e povo de Cabo
Verìde>.

CABC VERDE

ASSINADO MËMORANDO
DE EINTENDIMENITO
coM DËLEGAçAO
DO GOVERNO T{IGERIANO

Esteve durante alguns dias em Cabo Vdrde u m a importante delegação go-
vernamental ,nigdriana que, após ter mantido conversações corn responsáveis de
Governo, no sentido da definição dos domínios e fofm'as de coopetaçio, e de se
ter deslocado ao ,inrterior da iiha de Sanfiago, assinou com o Govemo da Repri-
blica ,irmã de Cabo Verde o seguinte Memdrando de Entendimento:

Amilcar
Cabral

"A maÍ$ hm[s ohra nle henlna"
<lCama¡r'adas e arnigos :
É palra nós extremamente agradável ter o previ'légio e a honra insigne de

vos dirig-r esta f'raternal sauclação, no nomento em que toda a humanidade,
cons:ci'ente do seu destino comurn, cornemora, na medida das possibilidaders
I'reais'de cada povo oude'cadarnação, o 50." anúversário da f u nda ç ã o da
URSS. Fazêmo-la em nome dos combatente5 e da direcção nacional do nosso
Parti'do, ,em norne do nosso povo afnicano.

Através'de vós, c,amaradas soviéticos, aqui presentes saudamos 9 g,rande
povo 'amigo da Un'ião Soviética, todals as nacional,idades desta pátria do so-
c-a,iismo e exprimimo-lhes os mais calorosois votos de paz, de prosperidade e
de felicidarde. Reafür.mamos ao povo da URSS a nossa solidariedade activa rlra
luta coirajosa e cheia de suc,esso,s, que tnava,por uma vida da qua,l serão ba-
nidas para sempre a/s ameaças e os horrores da guefra, para dar ùtrgar à paz
na se'guùÐnÇâ, ao trabalho criad.or na justiça, como cond'-ções necessárias e
medos mais eficazes para a realtzaçáo do prcgresso e independência de cada
nação, da felicidad.e e liberdade de cada ser hurnano.

E4primirnos a nossa profunda ¿fl¡¡-lração pe,la obra gigantesca reaùizada
pelo povo soviético em todos os domínios da actividade criadora d6 homem,,
nas esferas eccrnómi,ca, política, social cultura,l e oientífica, testernunho do
diqpêndio rde enorm,es esforços s s¿srifíoios para o seu progresso material e
eapiritual, mas que 'está, de modo çe¿seeuente e exempl.an, ao selrviço de toda
a humanidade.

Através dos nnilitantes aeui presentes, saudamos o grande Partido de
Lénin, 6 Parti'do Comunista d.a União Soviética, guia do povo trabalhador
da URSS, co¡r,stiruton da prirneira pátr-a do sociâlismo, vanguarda do movi-
mento operário e da luta. contra o imperialismo. No decorrer deste meio sé-
culo, o PCUS, levantando bem a,ito a bandeilra do leninismo, soube guiar o
povo soviético pelo camiinho difíciù, mas triunfante, da construção do socia-
ùismo, consolidar e torrnar indestrufíveis ,as bases da nova socriedade e a sua
unidade moral e política, dar o exemplo ma;s fecundo de capacidade cria-
dora e de dedicação à causa do povo t¡abalhador.
- Fiel aos princþios leninistais e aos obje,ctivos de Outubro, o PCUS trans-
formou a URSS na força mais porflelrosa, jainais criada pelo homern, ,ao sef.
viço da paz, da lib,ertação e do progreslio dos povos, do floresc-rnento ctniador
da pessoa humana. Levantando bem alto a bandeira do internacionalismo
prolertário o PCUS é o alùado fiel e consequente d,e todas as forças anti-irnpe-
rialistas, em particulair, d.os mov-rnentcs de iibeirtação nacio'na,l. Neste 50.,
aniversário rda fundação da URSS, fes ,a da amtzadee da fecunda unidade da
vossâ pátria rendernos 'r.rma vibrainte homenagem ao PCUS e ao seu Comité
centnal ,e reafirma.lhes a solidariedade do nosso pantido combatente, assim
9om9 9F votos lraternariis de novos sucessos na realização das grandes ta;re.
fas definidas pelo xxIV congresso, tanto no plano nac,ionar coñro no que se
refere a uma polít.ca. dinâmica de paz e de ainizade no plano inteirnacional.

Camaradas e am,igos:

, Eis que jã hâ dez anos o nosso povo afiricano combate, de âflmaa na
mão, contra o retrógrardo coloniialismo de Pontugal o qual é îortemente sus.
tentardo pelos_ seus al,iados da orAN e outros. À custa de grandes esforços e
sacrifícúos, libelrtámos a maior parte do ncßso +,erritório ñaci'onal na Giine
e desenvoùvemos a acção política nas ilhas de cabo verde. cornreçámos a
constru:r uma vida nova nas regiões l,ibeirtadas, ao mesmo ternpo-que-rn-
tensúficámos a luta armada pela libertação total do país. Acabámôs dé criar,
dgngis de eleições gerads, a primeira Assem,bÌeia Nað:onal popular na histó-
lrûa do nosso povo, a qual será chamada a proola.rnar a existènci¿ d.o nossc
Estado e a'dotá-lo de um executivo. Na luta difícil mag cheia d.e sucessos que

lfno nossopovo, contamos corn o apoio da Ãlrica inaepetra"trt", dt
uRss e_de outros países social-stas, assim como d.e todas aJforç.as ånti-
-in¡peria,Iistas.

Eis porque queremos afirmar, nesta orcasião ôolen,e, em norne do nossc
lpov_o,,g 11osso'reconhecimento e a nossx gratidão fraternaù ao povo soviético,
ao PCUS e ao seu comité central, pel l ajuda multiforme que i.os dão contrá
os colonialistas portugueses e a suà gïerlra colonial de geñocÍdio, pela inde.
pendência, pela paz e o progresso da :ro^ssa pátricr afriõana.

Camarados e amigos:
Maiakovsky, o poeta revolucíonár'c, rnâgiLeo do verbo que transforrmou (

aço em flor, oantava o orgulho de escrever na língua em que Lénin falava
Pois bem, que o,s poetqs de todos os cottúnentes cantem este olrguùho novo (
rrofundam,ente humano de ter nascid.o e de viver. no século em que se desen.
volve e se consoù-dâ. para sempre a, rna hela obra de Vüadimir I. Lénin, dc
reu Partido e do seu povo: A UNIÃO DAS REPLIBLICAS SOCIALISTAS SO.
VIÉTICA!

Viva a amizade entre os povos da União Soviética e qs povos da Ãfric¿!¡

qc2

S. Antão

RESPONSAVET POTITICO CTNTACTA

cOM A P0PIiIAçA0 DA GARçA
Deglocou-se & Secçäo dc Gorço, o cconcrodc¡ l.o reg:

ponsúvel da ilhc, Corsino Tolen¡ino, ocoroponhode de mem-
bros dc deleg<¡ção regionol {o PÃIGC e outros membros
do Pcrtrdo, pcrra um contc¡cto directo corn c populcçäo da
zoncr e crbordar alqumc¡s questões com ela relocionqdc¡s.

Identificcncrm-ge co¡rio tde-
tores negcfivos, nestq lc¡sc de
lutcr pelc reconstrução Rct-
cioncl, <r deficiento prcpcrcL
çõo pollticc da populoçóo
que sê tornç¡ ossir, peroeúvel
è confugäo e coc boctos
lcrnçcflos por qgentes dcr igmo-
râncic¡, da môfé ou da reqc-
Çäo, qs insuficíêncios do com-
plexo sistemc de qbasteci.
mentos, os inevitóveis otrqsos
ve¡ificodos nos pcrgomentos
sos trabclhcdores:

Ao longo do muito proveito-
so contdcto com cr populcrçõo
dcr Gcrçc, destocctrcrm-Be co-
mo elemen¡os oltcnrrente posi-
f,ivos o desejo, o esforço, d
conficnçcr e 6r empenho nct
procuro de soluçóes viúveig
<r do¡ cos problemc5 solvo-
gruodando sempre e de nodo
intrcrrsigente, og Interesses
do povo trcibclhcrdor, segr¡n-

do os princfpios do PÀIGC e
c prúticcr do Govemo do Re-
prlbliccr de Ccrbo Verde.

.4, delegoçäo do nosso PcE-
tido anunciou algumcs medi-
dcg polfticos e ac{ministcti-
vcrs que serão örevemente
postas em prfiticcr como meio
de acelerqr o crvcmço dc dltc
populoçõo:

Reolizqrc¡m-se urcis qucrtro
iulgomentos populcnes nqE
zoncs de Robo Curto e
Chccho, dc secçõo dc Ribei-
rq dcr Torre. No primeiro cogo,
os <nguidos quê ercrm qcuscr.
dos de perturbcçõo dc ordem
e ofensc¡ ù morcl prlblicc, fo'
rcon condenados q 4 e 2 dias
de trobolho no melhorc¡srento
de uurcr estrodc¡ da locolidc-
de, Reconhecerom o seu erro
o p¡ontificcrqm-se c cum-
p4r c penc¡ que coneider<n
iustd.

O aegrundo caso referic-se cr

um conflit6 entre dois irroãcs,
cougodo por dfvidcrg contrcú-
dcs por um deles. O caso foi
¡esolvido pelcr vicr dc¡ recon-
cilioçóo, sendo o ocusc¡do
obrigodo c pdgdr o valor cor-
respondente às dfvidqs oo ir-
mõo; especiqlmente 84 litros
de crgu<rrdenle e outros vclo-
res.

No terceiro coso, o réu foi
condenado c 8 dios de prigóo,
por ter recusado cumprir umcr
pencr onterior, sendo, no en-
tqnto, o coso comunicado cto
Tribunal Sub-Regioncri da Ri-
beirq Grcnde.

No Çucrto julgcmento, o
réu foi ocusodo de te¡ trc¡ba-
thodo umc¡ propriedode da
sogro há je. B onos, sem
gue estq tivesse recebido
quqlquer rendimento. O lri-
buncl decidiu que o ftenro
deveró entregq a propriedq-
de no fim deste c¡no e mef,c-
de dcr produçôo.

. Discurso
Iundcçúo dc

pvoferido por .F,nllccr Cqbrql em Moscovo, por occsiõo do S0." c¡riversûtio d¡
URSS¡
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Guiné-ffiissaü, a mais nova associnda do FilI:
-^izsção em quc 0s paiscs de Tereetro [trund0rg&n¡

lutam pera, aumentar seus benefÍcios

ENTREVISTA

A Guiné-Bissau foi admitida no Fundo Monetário lnternacional e no Banco Mundial
,no último dia da sessão da 'reunião anual das organizaçöes, de 4 a 8 d'e Outubro, em

Manila, nas Filipinas. A delegação governamental que representou o nosso país,era cons.
tituída pelos camaradas Victor Freire Monteiro, Governador do Banco da Guiné-Bissau,
Alfredo Fortes, Director-Geral da Alfândega e Lima B'arber, Chefe da Tesouraria do
Ba,nco Nacional da Guiné.Bissau.

O camarada Victor F¡ei.
re Monteiro analisa alguns
aspectos "da entrada do n'os-

so país nesses dois orga-
nismos internacionais: <Ïe-
mos co,nhecimento de críti'
cos que se fazem o esses

organismos mas nõo temos
dúvidos que só temot o

gonhar. Qualquer benefício
que Þolsamos obter em dis.
cussões com determinodos
países, þodemos acrescentó-

-los aos que þoderemos
obter em discussões multi-
laÍerois, quer dízer, com
o r ganizoções i nf e r noci o no't s.

Não hó pressão de quolqøer
naturezo. As coisas seguem

sþsslutamente defenidds e

claros, todos os pdíses mem-
bros obedecem. Nós não te-
mos dúvidos guonîo o esÍo

þosiçãott,
Segundo o camarada Vic-

tor M,onteiro, tanto o Fundo
Monetária lnternacional co-
mo o Benco Mun,dial, apesar
de todo5 os seus defeitos,
têm dado a sua contribuição
aos países subdesenvolvidos.
E esta é uma.das razões por-
que uma centena e tal de
países, todo5 países não ali-
nhados, do Terceiro Mundo,
da África, Ásia e America
Latina, são membros. <lsto
não é por oca¡o. É Þorque
certamente colhem benefí-
cios, opesar de e¡torem o Iù-
tar Þor mcis. De qualquer
modo não podemos despre'
zor a ojudo que þodemos
obter.n

Para integrar o Fundo
Monetário lnternacional, é

necessário ser membro do
Banco Mundial. Segun,do o
camarada Victor Freire, só
assim se pode ter benefícios
dos empréstimos para in.
fraestruturas a longo prazo,
concedidas pelo Banco
Mundial. <O Bonco Mundiol ,
dá facilidades e emþrésti-
mos o longo 'þrazo e fi,nan-
cì¿mento de i nf raestrutu ros.
O Fundo Monetório, Pelo
contrório, é um orgonismo
m,onetário, não propriamen-
te fin'anceiro, que visa satis-
fazer necessidades ou re-
solver dif iculdades na ba-
lança de pagamentos. Ope-
raçóes a curto prazo)).

PAGAR QUOTAS

O Goverñàdor do Banco
d'a Guiné.Bissau diz ainda
que a nossa entrada para o
Fundo Monetário lnternacio-
nal e para o Banco Mun.
dial, é m'uito importante e

é-um facto que não nos Po-
de perturbar. <Nós temos

a obrigaçõe de organizor
toda o nossa vido odminis-
lrotivo e finonceirø na bdse

de estatísticos gue Jõo úteis

Þara o conhecimenlo da
nosso þrópria- sitøação, ß-
sos carocterísticos terão ne-
cessariomenle de ser forne-
cidas a esses ørgonismos
como Por fodos os poíses

membnos>>.

Depois, falando a respei-
to na insuficiência da ajuda
dos países capitalistas, aos
menos previlegiados, o che-
fe da delegação disse: <Cer-
tdmente ot þaíses continuam
o batolhor Þora obterem
maiores vontogens, Â4os ls-
so, de modo nenhum outo.
riza que abdique desses ,pe-

guenos benefícios que já
podemos obter. Sejo no
Banco lv\undial, poro inves-
timentos, infraestruturos e

emþréstimos, sejo no Fun-
do MoneÍória, þora resolver
os dificuldades da bolanço
de þogamentos>>.

,A Guiné-Bissau foi admi.
ti,da no último dia da reu-
nião conjunt¿ do Fundo Mo-
netário lnternacional e do
representante do nosso país,
nessa reunião foi necessá-
rio preencher determina-
,dos compromissos. Tanto
no Fundo Monetário, como
no Banco Mundial, fixaram-
.nos uma quota: <Fixarom-
-nos umo quoto de cercd de
100 a 200 milhões de pesos
anuoit, Cerco de 80 por
cento seró Þdgo em moedo
nocionol e 20 'þor cento em
diyisos. No Banco Mundial
o nossa, qøoto é de cerco de
27 acções cadd uma delas
de 100 mil dólores, cerca de
3 milhões de pesos. Hó
dete.rminado.t comþrom¡s.los
que îeremq que salisfazer
em motéria de divisds, Cer-
ca de dois. þor cento da me-
tode [a quoto será pogd em
divisas>.

Como membro desses
dois organismos'¡nternac¡o.
nais, de carácter financeiro
e monetário a Guiné-Bissau
terá direito a efectuar
saques sobre o Fundo Mo-
netário para melhorar a ba-
lança de pagamentos, quan-
do ocorrer a deterioração
dos preços das maté,rias
primas ou com os produtos
de exportação. O Governa.
,dor do Banco 'acrescentou
que são essas vantagens
que estão relacionadas com
a q'uota. Quanto maior fôr
a de um determinade país
maior é a vantagem. <<É umo
dos razões tÞorque os poísas

menos fovoreciðos lutam

þelo ottmento da qu'ota, No
Banco Mundiol , o guoro de
um dete.rminado poís dó a

Percenragem de votação.
No ca¡o d6 Bonco Mundial
o Alemønho F&erol tem
quatrQ por cenlo do toîol
dos votos, o Rei,no Unido
da Grã-Breîonha tem nove

Þor cento e os ktados
Unidos lêm cerca de 23 por
cento,

DUAS FORçAS

O camarada Victor Mon-
teiro esclareceu outros as-
pectos da sua viagem e so.
bre algumas questões que
foram postas 'durante a

reunião. <<Podemos dizer
qøe, de uma maneira ge-
rol ,os pontos de visto ao.

tenvolvidos, verifica-se, em
serrtido co.ntrário ,o enicora-
cimento dos produtos indus.
trìolizados, Essos sõ,o os
grandes posiçõe5 gue se de.
batem nos assembleia¡ in-
îernrc,ionais de carácter
económico ou fi,nonceiro.
Sõo também essos posições
gue se verificaram lán,

AR6U/14ENTOS

Arg,umentos diversos fo-
ram usados nos debates.
<Os poíses menos fov'oreci-
dos colocqm principalmen-
te dod'os referentes à per-
centogem no populoção
mundiøl do5 poíses mais þo-
bresed suopercena4gem
no distribuiçõo do rìqueza
e rendimentos, Þorrt Aor tlmo
provo dd disparidade do
sÎtuação existente enlre es-
sø5 dois c,tmÞos. Algumos
posições þolíticas f'orom so-
liantadds. A delegafio do
Vietndme ,þor exemþlo, fo-
Iou do onul@o ðos dívidos

nacional esteve em Bissau

há algum tempo para dis.
cutir vár'ias questões com
entidades ligadas a assuntos
económicos 'e f inanceiros,
tendo em vista a possibili.
dade do ingresso. lndicaram
os caminhos que devería-
mos seguir. Recolheram uma
série de informaçöes nu-
méricas de natureza bancá.
ria, financeira e monetária..
No Banco e em Comissaria-
dos. Discutiram vários p,ro.
blemas com os camarades
Carlos Correia, Comissário
'das Finanças e Vasco Ca-
bral, Comissário do Desen-
volvimento e Planificação
e com ptóprios responsáveis
do Banco da Guiné.Bissau.

O objecto da participação
da nossa delegação na reu.
nião, era assistir como ob.
servadores. Só quando che-
Earam .a Manilla é que sou-
beram que a Guiné-Bissau

seria admitida como país

membro. Segundo o cama.

0

,assuntos relacionados col
a formação do pessoal d

Banco, estágios de formaçã
bancária que o Govern
brasileiro prometeu dar
partir do próximo ano. Fi

laram sobre o envio de ur

técnico para dar cursos d

matéria bancária. Conracti
ram com um membro c

tesouraria do Fundo Monr
tário l,nternacional que fr

zia parte da missã,o d

Fundo que havia estado er

Bissau. <<EIe auxiliou-nt
bostante no gue respeitø r

indicoções necessórids a

gue teríamos que fazer aþr
o 'nosso admissõo, Porque I
muito que fozerl, disse
responsável da tesourori¿ c

Banco da Guiné-Bi¡sau,

A delegação esteve.. co
rePresentantes do ;nc
Monetário lnternacional, qr
tratam 'do5 assuntos relaci
nados com a colaboraç2
técnica. aSegund6 o cam
rada Lima Barber, KÞrom
terom ossislêncio tecnì
P^ro os rerviços das Alfâ
degas. Estiverom com
Vice-Presîdente do Bant
do de¡envovimento do S

negal. <Esse contocto f'oi-n
bostdnte úîil 'porque estol
Iecemos um þlans de est
gìo þaro o nosso pesJc
que va¡ Þaro o senegal
Com a delegação portugu
sa, composta pelo Govern
dor do Banco e Vice-Gove
nador, focaram vários z

pectos das relações cqme
ciai5amonetáiro, )nd
,dos estagiários que estão
estudar em Portugal. Çom
Director-Geral da Orgar
zação do5 Países Export
dores de Petróleo - ( Ope¡

- trataram da ajuda Pr
metida ao nosso país. D
Pois do encontro, ficou d
cidido que a proposta pa
essa ajuda seria feita em
de Novembro.

Os representantes
Guiné-Bissau estiveram tar
bém com os camaiadas (

Banco Central da Argélia
com o próprio Ministre r
gelino das Finanças. Ap
isso, tiveram uma reunii
de trabalho com dois m,er
bros do Banco Mundial, qr
deram à delegação todas
indicaçóes necessárias pa
a entr.ada no Banco M,undii
Corn Mamadú Touré, Dire
tol do Departaments
Ãfrica do Fundo Monetári
<ttrocámos impressõer rob

o nosso íngresso num d
grupo5 ds Fundo. O Fu

d'o trm grupos que reÞt

tentdm poíses. Codo grul
tem am odmìnìstrador, E

indicou.nos qual seria
gruþo fovoróvel e qual p
derio defender melhor
nossos inle¡essest.

Vicîor Monteiro analisa críticøs feitos ao FMI e þossíveìs benefícios þara o Þaís

locados durante os traba-
lhos se s,ituam em dois com-
þos de posiçõ4 diføentes,
de f orças dif e.rentes e de
interesses diferentes. De
um lado os poíses menos
f ovorecidos, os paítes 'po-
bres que lutam para d obs.
te,n@o de determina.do5 po.
síções, previlégios ou bene-
fícios, De outro, os þaíses
menos depenvolvidos, Pode-
m'os dizer resumìdamente
que os poítes menos des¿n.
volvidos, mênos privilegía-
dos, løtom þelo oumenlo
do' quota, no Fundo lvlo-
netário e no Bonco l[undial.
Lutam þela melhoria das
condi(ões dos þreços do.,
produtos de exþortoção, þe-
lo não deterioração dos Ner-

mo¡ de trocd. Na medido
gue se verifica um qmbaro.
tec¡mento relativo d-rs p,ro.

ços dor produtos exporta.
dos, pelos Poíses meños del.

do Vietname do Sul ,Folou-
.se tømbém do expulúø da
China Formosa e da oúøris-
são do Chino Populor. Ou-
lrar guestões de naWrezo
político-econónico f o r a m
tombém considerodæ.. Os

þoíses moi5 favorecido¡ co-
løcam d necessidode dos

þoíses þobres fozetun um
esforço, Segundo eles, o en-
carecimento dos Þrodutol
þetrolíferos .seria umo d¿s
cousøs do inflacçõs e difi-
culdades em darem moiores
facilidodes, ou maior ciJuda
rto cttmÞo dos poíses menos
desenvolvidos, Essos sõo o¡
grondes posições gua se da
futeram em Monillo¡.

O assunto da a.tfmissão
da Guiné.Bissau, foi levan-
tada pelo nosso represen-
tante pe,rrn'anente nas Na;-
çóes Unidas, caTnarada Gil
Fenrand¿*. Ume detegação
do Fundo lvîonétárlo lnter.

rada Lima Barber, que f'a.
,t* p.rt" tenrtiérn da deié-

Eàçãð, a reuriião foi 'na

maior pafte aproveitaila pa-
.ra contactos. <<Logo que che-
gomos, encontromos os nos.
sos cdmørdøs de Cabo Ver-
de gue fsziom porte da de-
'legoção>. Tiveram tembém
êneohtros com o Governa-
dor ,do Banco de São Tomé,
Victor Correia.

CONTACTOS

No segundo dia 'da es-
tadia em Manilla, contacta.
rarn com o rePresentante
do Brasil, Presidente do
Furdo Monetário lnterna.
ciondl, Alexandre Káfega,
com o Vice-Presidente do

Banco de Btasil, Paulo Li-
ra e com o Ministro das Fi-

nanç45 do Brasil, lbnique
'S'imonsem. Trataram de

de lgtol-Stbcdo,6do
,-J"

.J
: rJ"



59." ANI\/ERSA.RIo DA REVOLUÇAO DE OUTUBRO

V, I. Len'ine, fundodor do Btodo soviético e do Portido
Comunisto dø URSS O lendó,rio cruzador <<Aurore>>, cujo salvo de tiros anunciou o advent6 daG,ronde Revoluçõo de Auîubro, em lgIl

NOVA ESPERANçA PARA TODOS OS POVOS

<O ltundo modif ica-¡e
Iiteralmente aos n o J s o s
olhos e modif ico-se pora
melhor>>, estos palavros

þro nu ncíodos por L.l.Bre jnev
da tribuna do 25 congresso
d,o Partido Comunista da
União Soviética encerram .a
príprìa verdade da histó-
ria.

Em Outubro de 1917,
o capitalismo recebeu uma
profundíssima ferida d a

qual já não está em con-
dições de se recompôr. Na
terra afirmou-se sol¡ciamen-
te um novo regime social,
o socialismo.

A prof unda mudança
qualitativa operada na his-
tória moderna consiste no
facto de que agora junta-
mente com a União Sovié-
tica se encontra a grande
família de países socialistas.
Há menos de 60 anos o so-
cialismo ocupava l6 por
cento do território do
globo com 7,8 por cento
da população do m'undo.
Actualmente, o mundo So-
cialista abrange uma super-

.ilO

:gdú:

fície que ultrapassa 26 por
cento do território da ter-
ra em que vive mais de
35 por cento da população
do mundo.

O principal nãe está nos
cálcu los aritméticos, mas
no facto de que são justa-

menteosocialismo eos
seus aliados que determi-
nam hoje a via real do ,de-

senvolvimento da humani-
dade. São justamente o
crescimento de poderio dos
paíse5 socialistas e o aumen.
to da influência benéfica da
política internacional por
eles seguida que constituem
actualmente a p.rincipal di-
recçã6 do progresso social

da humanidade.

A comunidade socialista

ê agora a mais dinâmica
foÈça económica do mundo

que ultrapassa em ritmo de
crescimento qualquer outro
grupo de estados. A produ.
ção industrial e o rendimen.
to nacional dos paíse5 mem-
b.ros do conselho de ajuda
mútua económica (CAME)
aumentam várias vezes mais
rápido do que nos países do
merca'do comum ou nos Es-
ta.dos Unidos.

Dispondo de l0 por cen-

to da populaçã6 d,o nosso

planeta, os países do CAME
produzem mais de um quar-
to do rendimento nacional

mundial, mai5 de 20 por
cento da energia eléctrica,
17,3 do petróleo, 22,5 do
gás natural, 34 do carvão,
mais de 25 do ferre gusa
e 26 do aço.

Revelando convincente-
mente as suas vantagens
incalculáveis ante o capita-
lismo, o socialismo atrai
pela força do seu exemplo
a humanidade pensante.
Mais e mais povos da Euro-
pa, Ásia e África optam pe.
la via da orientação socia-
lista.

Somente na nova época
em que o socialismo passa
a ser cada vez mai5 um fac-
tor decisivo de desenvolvi-
mento mundial pode consu-
mar-se um acontecimento
histórico como a liquidação
do sistema colonial do im-
perialismo.

Há apenas 32 anos, em
Brazzaville, coração da Áfri-
ca, foi,realizada uma con-
ferência sobre o future das
colónias francesas em cuja
declaração estava escrito
que em Áf rica, qualquer
ideia da automonia (apenas
tinha-se em vista a autono-
mia !)

<<Deve ser re jeilod'a oté
mesmo num futuro di¡Íon-
te>. Foi rejeitado, no entan
to, não a ideia da liberdade,
mas o sistema de colonia-
lismo. Actualmente, a Alri-
ca livre já conta com 48 es-

ta,dos soberamos. A bandei-
ra da independência nacio-
nal esvoaça agora sobre uma
parte esmagadora do vasto
continente africano. Um
destacado acontecimento ne-
ta via foram a vitória do
povo angola,no e a criação,
na Áf rica Tropical, dum
Estado progressista indepen-
dente, a República Popular
de Angola.

Mudança5 iradicais ocor_
reram nas relaçõe5 interna-
cionais. Na esfera da polí-
tica mundial, o imperialis-
mo perdeu as posições_cha-
ve que lhe davam a possibi-
lidade de controlar o d".ur-
so do5 acontecimentos mun-
,diais. As leis do desenvolvi_
mento ,das relaçõe5 interna-
cionais são determinadas
em crescente medi.da pela
comunidade soc¡alisra de po-
vos e as forças anti.impe_
rialistas de época actual.

Uma prova evidente do
desenvolvimento novo dos
princípios das relações in-
ternacionais foi a conferên-
cia ds r.t*rança e coopera_
ção na Europa que se reali-
zou há um ano na capital
Finlandes,a e em cujo5 tra-
balho5 participaram 33 Es-
tados da Europa, os EUA e
o Canadá.

O novo mundo, mundo
do socialismo, da liberdade
e da Democracia, encara o
tuturo com confiança e
opt¡mismo histórico. Um
outro quadro verifica-s,e no
campo imperialista.

O capitalismo continua a
debater-se n,as tenazes da
mais aguda crise económica
desde os anos 30. O temível
flagele do desemprego for.
çado pende sobre a ca-
beça de milhóes e mi-
lhõe5 de trabalhadore5 nos
países do capital. No fim do
ano passado, nos Estados
capitalista5 desenvolvidos
havia cerca de l8 milhóes
de desemprega,dos. no5 Es-
tados Unidos o número de
desempregados é de cerca
de l0 milhões.

Quanto mais ,densa5 se

tornam as trevas no campo
de capitalismo, tanto mais
intensa é a luz irradiada pe.
lo novo regime social.

<O nasso combate reforço-se þela comþreensã,o de que o luÍa actual do¡ þovos tem os sults roízes not con-
guislos da Revoluçõo de Outubro e oþoio-se, ante¡ de tudo, numo ocÍivo solidorie.dade da c,oma,nidode socialista e.
em.þa.rticulot, da Uniõo Soviético. Esso é o verdode.ÞrinciÞat de hoje, conhecida þor todos e, sobreiudo, pelo iml-
'þerialismo>>,.Estas palavras, do saudoso_dirigente do PAiGC, camarada'Ámílcar Cabral,sintetizam de forma exemplara importância do grande advento da Revolução de Outubio Há 59 anos, na Rússia ätrasada e dominada pelo'im-
perialismo., os oPerários, os camPone-ses, os intelectuais, os trabalhador"l Oitigiaos pelo seu glorioso pari¡do Co-
munista, levantaram-se e puseram fim ao odioso sisiema de exp-loraçáo do'homern pelo hJmem. Foi.uma nova
aurora Para a Humanidade inteira, uma nova esperança para todos oi pouo, do munåo.

ïodo o curso do d'esenvolvimento mundial teste_

_ munha que o vento da história não sopra para as velas

C !.. regime baseado na exploração do homem, ña €spo-\. liação do5 povos e nas guerras imperialistas rJe rapina.
Há já quase seis decénios que as velas do navio da his-
tória são movidas pelo vento gerado pela revolução socia-
lista de Outubro, vento cujo poderoso bafejo sente-se
até mesmo nos mais longínquos pontos do planeta.

<- _r_¡r-.-..i -. lÌ .."- -[' ,lE.
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O PAIS

Sêis ante-pnoje'ctos do <<Monumento aos Már-
,Lres do Colonialismo>> foram apresentados no ú1.
timo dia 2, nurn concurso aberto pelo Comissaîiado
de Estado das Obras Púbiicas, Construções e Urba-
ni,smo. O jwi encarregado de classificalr os trabalhos

;' foi formado pelos camaradas Albeffio Lima Gomes,
' Comissário das Obras Públicas, Juvênc[o Gornes,
: rnembro do Conseiho Superior de Luta e Presidente

da Câmaira Municipal de Bissau, Mário de Andrade,
Coordenador do Conselho Naoiona,l de Cultura, João
Nobre Leite, director de Construções e Milanka
Lima Gomes, dirrectdra-geral'da Urbanização.

O juri decidiu, Por una-
'arimidade, atribuir o Pri-
rneiro prémio ao ante-
-projecto do arquitecto
jugoslavo Arsenio Nico-
la, no vatror de 20 rnil
tlesos. F oi escolhido esse
trabalho pela sua forma
de punho que s.mboliza
rdibertløtle, indePenilên-
cia, e força de um P,ovo:
O autor exPlica o seu
traba^lho:DstoéoMo-
nunento ao punho ergui-
do em cfunø dos oorpos
dos trabalh.a,ttores, mas-
sacrados, quando rrøm
ø voz podio ergruer-se'

O segundo prémio, fi-
,xado em l5 mil pesos,
foi aûribuído aos arqui.
tectos Paulo Roberto Ca-
lixto de Araújo, Jovano.
vtc Zoran e Kosanovic

Vários equþam'entos, deEportivos, uma equipa
de fu'tebol e um-treinadorr ctriinês chegafão em bre-
ve ao país, conforme os acordos de coope-ração e

de inteicârirbio estabe,leicidos entre a Guiné.Bissau
e a República Popular da Chiria' Esse iresultado foi
obtiidoio finat de uma recente visit¿ a Pequim do
Cornissário de Estado da Juventude e Desportos,
Adelino Nunes Correia. O objectivo prinLci'pal da sua
viagem foi procr:lrar reforçar as relações de solida-
ri,edaÌle entie os povos chinês e guineense e estudar
as possibilidades de iurtensificar a ajuda ao desen-
volvirnento do desportq no pafs.

Punhs erguido: liberdade, independêncio e forço

NO PINTCHA
Î¡b¡rns¡eb do C¡¡i¡¡dodc d¡ hhcneil ¡ Îr¡d¡-

¡¡ - Sci ù Lrç<rrr qr¡into¡ o ¡ôcli
Sorvtfo ln¡c¡uorac dc¡ Àca¡¡cdûr¡ À¡?¡ Al8. 1183.

ÄNOP ¡ hrn¡d ¡"ad!a.
Rcdæçõo¡ Adnirbüogõo o Olid¡ø. tvr ¡ad d. }cdl.

lrlrfono¡¡ - B.dcoçöo t lt/57n. - .f,d¡bí¡irq¡ür o
Pr¡blioidd. - 372t

Ãrrù¡oq¡¡q - (Vta tårc) Ghd¡lll¡¡c¡r¡ ¡ Côr Y¡rlo:
Uq ao fmJ!
Soi¡ ør¡ll t¡OP

Cuco¡ Pcl¡¡ Äfrico¡r o Pt¡tqd:
Un on¡ tm,O
Soi¡ m¡¡ø tt0,m

S¡rviçc¡ do Dbtibd;gôo o V¡¡¡d* do .I3 P.SÍlGlll.
- C.CIiro Prtcl l8l.

8rs8¡u - c¡ßÞu¡lilt

FARMACIAS
HOJE - CENTRÃL - Rucr Vitonno Cosf,,.c, telclo¡e

2453.

AMANHÃ - Higiene - Ruc¡ António NtBcncr, telefonc
2520.

SEGUNDA-FEIRA. - Modemq - Buq 12 de Setepb¡¡r
leleÍane 2702.

TELETON ES
Horpitc¡I .Eir¡räe M¡ndor' - ?l/}!,¡Iü.
Bonbot¡o¡ - Mn.
POLICI¡t l.' E¡qucd¡o !!3! - l.' l¡guodr¡ - t{4{
C,ORREIO$ - Infonocgör 2G00 - Rodlodifu¡åo Nc'

cisrc¡l 2430 - ¿l,¡roporto/l - TAP 39tl/t - TAGI
3ml - Acroflot ntl - Äi¡ Ã¡golb $78n.

SERVIçOS MUMCIPAIJZÄDOE¡

Lguctr o Elcctrictdod¡ 21ll - (dc¡¡ 7h lr l7h)
L¡ri¡tlnsic ò rodr olóctrioc ?/'ll - (dc¡ lll ¡. Lh).
Cb¡g¡dd. o pcddo¡ do n¡¡rio¡ - *2/l

RADIC

CINEMA
SEGUNDA FEIRÂ - ÀE 20h 45mln .Ã d6ccdc ¡xodi-

giosco, recrlizcçöo de Clot¡de Chc¡b¡ol com O¡son
1t¡efles, Mcdene lobert, Michel Piccoli e A,ntoni

Perkins,- m./18 cnog.

Amü@-þPw$wæüm dm ffisnumeffiüo
aos Kün&trüms dw Wfldilguitl

Jelisaveta. Os dols últi-
rnos autores trabalharam
conjuntamente num úni.
co ante-pro{ecto. O ter.
ceiro pìrém[o, de 5 rnil
peùsos será repartido en-
tre Luís Fernandes Jú-
nior - 3 mil pesos -A. Dja"ló - mil pesos -e F. M. Carapirto - mil
pesos. O total dos Pré-
mios atribuídos atinge o
rnonta.nte de 40 mil Pe-
sos.

De acordo com um do-
curnento do Comissaria-
do das Obras Públticas,
Construçõ,es e Urbanis-
mo, o frabalho classifi-
cado eim primeiro'lugar,
será construído e o Estú.1
dio para a Anqu,rtectura
e Urbanismo, dependente
do Comissalria"do, encar-

rega,r.se-á da realizagão
do projecto definûtivo.
Inicial,mente, o cusrto da
construção do monumen-
to foi estti,pulado em 5
milhõ,es de pesos.

o monurnento serâ
junto do P-djtiguiti, em
homenagern aos mártires
de 3 de Agoste de 1959,
aos matrinheiros que

morreram em defesa da
tiberdade pont¡a o regi-
me coloniail. Em breve
serâ realizada a abertura
de erposição dos a¡rte-
-projeètos. na Associação
Comerci¿i e Industrial da
Guiné, acompanhada Por
uma discussão com os
auûores, rnas a data ain
da não roi fixa"da.

S.ÉBÃDO - Primelro Pcrfodo de enissõo:
5h 55min - .Abeñu¡o dcr estoçõo; 6h - Ccngõcr do

nosEcr tcr¡q; 6h l0min - Progrcoc cm lingruq,/Mcnr.
dingc e h¡lq; 7h - Noticicrio,/portugrul¡,/qiolq - Àcr
tuc¡lidadr¡ .onorq¡ rep. 8h - Fecbo do ortogõo.

Scgnrado porlodo d¡c emir¡óc
llb 55min - .å,bortr¡rc dc eatoçõq l2h - Fin do

¡smcrr<¡i l3b - Mrl¡ica qiolcç l3h lS¡nin - NoCicie
¡iolpor¡¡gu&/crioloi l3h 30nin - Amilccn Cqbr<¡l -
- O Honem e q Suc Obro (crioloh l3b 45min - P¡o.
te¡to; lSh - Fccho da cltcrçõo.

Î¡¡rdro pc¡todo d¡ ed¡¡öo
l6b 55min - Äbertr¡rq d<¡ c¡tcçõoi l7h - Noticnc

riolpo,rtuguår/eiolo,4ingruú[ l7h 30min - Progrøc
rn lingucr Bc¡lcr¡t<¡ e Mcnjc¡co; l8h 45min - Agcndc
do diq lgh - Rcsigtêncic sulturc¡U 70h - Noticia-
¡iilportugut¡ /crioÏo 20c 30min - Momdr e colqdeirar;
Zlb - Àctuolidcde¡ ronorcrs; Z2h - Músicc voiadc
23b - To¡¡po¡ norror; - 24h Fecho d<r cetação
DO^1INGO - Prinoi¡o Perfodo de coi¡¡äo¡

5h 55min - .å,bertr¡rc dc estoçöoi 6h - Ccnrçõer dc
¡ros¡<¡ terrts 6h l(bin - Progrcnoc em linguq,/Fulcri
7h - Noticic¡rio/portugruês/criolo; - Àctuc¡lidcdcr ¡o-
norcrs repr ; 8b - Educcçáo scrritôict 9b - Solocaôo
musiccl; lOh - Ligaç€o & Só cctedrct (mieao)i l()h
45min - 2 Curpo I Córson; l2h - Fclo di á,fricc; l3h -
- Música øioloi l3h l5min - Noticic¡io,/portugua.
crioloi l3h 30min - Amilcca Cqbrol - I llou¡m o I
Suc¡ Obrc¡ (porn¡gu6s); l3h 45min - Noite¡ africcnq¡i
l4h l5nin - Progtcm¡¡ em lingrucr Bicdodc r Mcrrjcooi
lSh - Fecho do eatcçöo.

l6b 55min - Âbertr¡¡o dc cetoçöoi l7h - Noticicrio
portugu6s,/6iolo; l8b - Profrøq cm lingruc¡ Fr¡lo
c Mc¡¡rdiga l8h 45min - L¡cndcr do diai lgb - ¿f
¡€mcmcI no mundo; 20h - Noticicrrio,/portugu6¡,/criolo;
20b 30min - Progrcmc on lingruc Bolcrrtcç.21b -Â4.tu<¡lidodcg ronorc¡a; 22h - Ondcl semcûrali 23h;- lcm-
po8 novos; 24h - Fccho dcr ertcçõo.
SEGUNDÃ-FEIRÃ - Princlro Pcrfodo d¡ cni¡söo:

5 55min - Ãbertu¡c do eglaçöoi 6h - Ccnçõea dc
nossc t.¡rd 6b lOmin - Progrcnc rm lin¡r¡c./Mcr¡din'
9cu 7h - Noticiøio/porn¡gu6e/criolo; -¡",oo¡¡¿rdeaBonorcu rcp.; 8b - Fecbo do catcrçõo.

Scgr¡¡do po¡todo do coi¡tio
llh 55min .Abcrturq do crtoçõoi lzh - Ccrnçöcr

Munjccoi l2h 20min - Selecçäo mu¡icqli l3h Ml¡¡ica
criola, l3h lSmin - Noticiório,/portugtu8¡,/ojoloi l3L
30min- Ãmflcca Cc¡brcl - O Homem o q Sua Obra
(portugugs); l3h 45min - Progira'mc dc mulhcri lSb -
- Fecho dc cstoçöo.

lercel¡o pcrfodo dc oolæËo
l6h 55min - .Abcr¡¡rq dc 6ttoçAo; l7h - Noticiøir¡

portugtuês,/criolo/linguos; l8h 45min - lSgq4o do dioi
ign j ¡'tto I dc orgcrrizcçöo; 20h - Notici'ó¡io/¡ortu'
g"Ct - ciolo; 20h 3O-roin 

-Prevcnçöo 
rodovr&c laiolo)

ãtf¡ - Ac¡¡aidqdc¡ ¡ono¡<r¡i 22h - Catavcnto 23b ;
Tempo¡ novo¡i 2{h - Fccho dcr crtoçúo.

r(

coopERAçAo CFIINESA PARA DESPORTO DO PAíS

Os acdots assinados
com o governo chrinês se-
Fão concreLzados agofi.
através da embaixada
em Bissau. Também du-
rante as conversações fi-

ANUNCIOS

Comunicq-se

Tendo chegodo <¡o conhe-
cimento desta Direcçôo-Geral
que clguns escribos se i¡titu-
lom trobolhddo¡es destd, com
o fim de procederem oo Pre-
enchimento de impressos de
Bilhete de ldentidodes, do
Registo Criminol, de servirem

' de testemunhqs nos crctos do
notcriado e do Registo Civil

. cobrondo importâncios Pelo
serviço executodo o gue é
ilegol. Comunicq-se o Pr1Þlico
em gercrl que estq Direcção'

-Geroi é completomente olheia
c quolquer qcto F{<lticodo Por
esses mesmos indivlduos.

' Esclcrece-se Pof outro lado
que c fei¡ura dos cctos aci-
'mc referidos, Pcûa os indivf-

duos gue c¡ nóo sqib- fazer

cou estabeleclido que o
nosso país 'poderá enviar
no próximo ano ulna
equipa de futebol à Chi.
na. Ao comentar os ire-
sultados da v,iagem, o

Comissárrio da Juventude
e Desportos declarou:

- Apesar de certa,s
ttificuldodes derivo'tlas
dc várÍos probl€mas in-
ternos quo o povo chines
atravew, neste momento
e que exigem solução ur-
Bmb, fornos bem ¡ece-
bidos. Agora, há uma no-
va frente de lutø oomum
e perspcctivøs de des€n
volvir¡,onúo das nossas
relações fraternais de
eJrriüzade e cooporação. Os
enntactos serão certa,-
mente føvoráveüs para o
nosso Pø4 pois o des-
Wrto na, nós.sa tnr"ra, ain-

q

da eetá nruna føse ba"ç
tønte atrasaÃee é noces-
útio îazer com que ele
nrelhorre parø servir 'og
inúeresses do3 nossos io-
vens e dø populaçõo eun
geral.

O ca.marada Adelino
Nunes Correia viajou
aeornpanhado pelo secne-
tário-geral da Agnicul.
tura e Pecuánia e Presi.-
dente da Fedeoragão Gú'
neense de Fr¡tebol, Avito
da Silva, pelo Comandan-
te da Marirnha de Guer.
râ 'o seCrêtário da F ede-
ração, Juùião Lopes e ain-
da, pdr sua ss{posa.

la

e pqrcr oqueles c¡ue têm di-
ficuldodes em conseguif teste-
munhos, pode ser feitc¡ a
pedido dos interesscdc.s, nos
respectivos depcrrtqmentos,
sem qucrlquer dispêndio.

Direcçãe Gerol de ldenti-
ficoçõo Civii dos Registos e

do Notoriqdo, em Bisscu, Il
de Outubro de 1976.

À1.LOmpdnnlq
Ide seguros

- Ä Ägêncicr Geral da Com-
panhicr de Seguros Ultrcmc-
rincr vem por esta forma co-
municor c¡ todos os seus P¡e-
zqdos medi<¡dores de seguros
(cngcniodores ê agentes), que
se êncontrc[m cf poSo¡trentor.

nos seus escritórios sitoE rra
Avenidç¡ Domingos Rcrmog -
n.c 28-A no hor&io norsrql,
crs comissões corresPondentes

cros contrcftos dcs suqs crn-

goricçóes:

Mais se informa gue cs co-

missões náo recebidas Pelos
seus titulcnes legftímos o¡é oo

dia 30 de Novemóro'de 1976

se¡óo considerados nulas de
pleno efeito.

Compro-se
Umcr cqscr gerrinadc em

Bissdu. Os interessodos devem

contcrctd com o quarto 104 nc
Hotel Jl¡cc¡r.

Pedido de
å.

compqrencl(¡
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LOMÉ (,A,FP) - O Ch'efe de Estado togolês, general
Gnassingbe Eyadema, presidiu na quinta,feira de manhã,
em Lomé ,à sessão solene 'de abertura dos Chefes de
Estado dos países-,membros da Comunidade Económica
dos Estados da África Ocidental (CEDEAO).

A sltuaçao no Burund¡

Griado um Gonselho
$ur¡lremo da Revoluçao

ll pr.esidente5 e quatro
vice-presidentes, um primei-
ro-ministro e doi5 ministros,
p,roporção notável para uma
cimeira, f,oram colocados na
tribuna de honra. 05 pre-
sidentes Houphouet-Boigny,
,da Costa do M,arfim à di-
reita do general Eyadema, e

o Presidente Oluseg,un Oba.
sanjo, ,da Nigéria, co-pro-
motor com o Togo, desta
co,munidade à sua esquerda.

Þiante deles a imensa sala
dos Congressos 'da Casa da
Assembleia do ,Povo Togo.
lê5 cheia, como em todas as

grandes circunstâncias, com
as 3 000 pessoas que pode
conter. Desse número, 2 000
mil sã'o mi,litantes-animado-
re5 do RPT. Uma verdadei-
ra maré humana de cores
viva5 dançaram e canta'ram
,durante toda a sessão <slo-
gansr à glória da CEDEAO,
dos Chefes de Estado ,e da
unidade africana.

Antes e 'depoi5 da sua
proposta de estabelecer en-
tre os membros da CEDEAO
um (pocto de não recurso
à forço>, posto no eixo do
seu discurso, o Presidente

Eyadem,a desenvolveu lon-
gamente a história e a fina-
lidade desta comu,ni'dade.
Ela é, disse, a primeira
acção concreta empreendi-
d,a em África para enfrentar
os subterfúgios inadmíssí-
vei5 ds5 países desenvolvi-
,dos, perante a instauração
indispensável, de uma nova
ordem económica.

O Presidente Eyadema
criticou as po-tências capi-
talistas industriais pela sua
<trecuperoçãor¡ da ideia da
nova or.dem económica e
(os suoJ declaroções nunca
seguidas na prótica, o não
ser com discussôes eslére¡s
no seio das orgonizações in-
ternocio,nais>. Or poíses de_
senvo/vidog com o econo-
mia do mercoöo, declarou,
contondo 20 por cento da.
populoção do globo, bene-
f ìciam de dois terços da re-
ceìta mundial, enquonto 'ospoíse5 detopossados, que
contom 80 por cento do po-
pulação d'o terro, têm direi-
to a 30 Þor cento do receita
mundial. (...- Os Þaíses do
Terceîro Mundo devem þor
fim r'omþer o inpe,rioso ne-

cessìdade de ultrapossar o
seu eJtre¡to nocionolismo,
tpora s,e orgonizarem numo
f orça suf icientemente Þo-
Íente, .ÍusceÞtível de þortici_
þor eficazmente no eloboro-
ção.e na adopção desîo no_
vo ordem económico, à qua,t
ospi,ra mais de 75 ,p.or cen-
to da Humanidadet>.

Ao ,abrir na quinta-feira
de manhã ,em Lomé. a ci-
meira dos estados-.mémbros
da CEDEAO, o Chefe de
Estado togolês apresentou
uma proposta qu,e não dei.
xou de caus,ar u,ma certa
sensação no auditório: o es-
tabelecimento en'tre ,os l5
países-membros 'de um
<qiacto de não_recurso ô
forço>,

Eis o texto integral cia
passagem desse discurso
consagrado a esse,assu,nto:

<<De ocordo corn io nosso

þorceìro nigeriano, Þroþo-
rnos solenemente <ì yosso

otenção Þard. que tejd consi-
derada e estudoda o Þossib¡-
Iidade de estobelece.r enîre
os estcdo5 membros da
CEDEAO, um trotado co-
lectivo de não-recurso â
forço, É. certo, não foram
inscrita¡ em nenhamo Þor-
te do trotado que ìn¡tituiu
o nosso comunidade, os
clóusulas sobre o neceisido-
de de concluir tol pocto.

NATROB| (AFP) A
rádio de Bu jumbura, KA
Voz da Revolução>>, conti-
nuava na quinta-feira de
manhã a dif undir música
militar e, em francês e em
Kirun,di, o . cornunicado
anunciando a tomada do po-
der pel6 Conselhe Supremo
Revolucionário.

Este, presidido pelo co-
ronel Bagaza, é composto
de 30 membros: três coro.
néis, sete tenente-coronéis,
I I majores, oito comandan-
tes e um capitão, cujos no-
mes a ¡ádi,o citou.

Será assisti,do por u m
Conselho Executivo, nomea-
do nos próximos dias, que
será encarregado de execu-
tar as suas decisões. A de-
legaçã6 do Burundi na
Unesco, que pode entrar em
contacto com Bujumbura,
continua a esperar instruções
da,s novas autoridades.

O governo foi, de facto,
dissolvido pelo Conselho 5u-
premo Revolucionário, que
suspendeu a constituição e
der¡itiu o Presidente Micom-
bero de todos os seus titu-
los.

O exército burundês, que
tomou o poder na segunda-
-ieira, fez conhecer na ter.

ça.feira à noite os nomes

d,os membros do Conselho
Supremo Revolucionário,
instituição suprema do Es-
tado.

O coronel Jean Baptiste-
-Bagaza, P:residente do Con-
selho Supremo Revolucioná.
rio, e chefe de fstado-Maior
.das Forças Arma,das, decla-
rou nas antenas da, <<Voz dt¿
Revoluçõs do Burundi>> que
as Forças Armadas assumi-
ram as suas ¡s5perrabilida-
des <foce a bloqueio de to-
do5 os instifuições, face à
denigroçã6 do Pártido
Upronarfoce ò violoeo
constanÍe da Conslituìçõo da
Repúblico, pouco þublicoda
assim como face à concen.
tração de todos os poderes.

Denunciou <as consequên-

cios de umo político econó-
mic:t ìncoerente, favorecen-
do porticularmente o aumen-
to de uma classe de funcio-
nários> que, disse, <expri-
mentados nas técnicas da es-
peculação, da corrupção e da
froude, em detrimento dos
oÞerórios e dos cdmþone-
ses do Barun{i,obrigarar¡ qg

Forças Armadas a,assumi.
rem o destino do pdís>>.

Protesto
GOntra
Israel

DAMÀSCO (TASS) _ D

correrom nc terço-feirq :

Cisjc'rd.ônicr, ocupoda por
roel, monifesf,cções importc
1es: Os monifestcmtes prot(
tqrom contro o terfof e
violênciqs perpetrodos pel
outoridcrdes de ocupaÇ,
contrq cr populcrçõo á¡c¡be ,

Cisjordânio.

A polltlea
dos E.Ir. A.
em Africa

MÄ.PUTO(TA,SS) 
-Oojeclivo essenciql dc politi

económico dos Estodos Unid
enr .Á,fricq ccnsiste em tir
o máxi¡n6 provejto, escrcv
no suq ediçôo de quorf,o-fr
rq o jornc¡l moçombicone .lrl
tícios". Noo é surp¡esq ql
o RS.A, rqcistc, onde o sisl
mq do .qpqrtheid, cssegu
às compcrnhiqs'omericqnqs
mc¡ximo de receitcrs, se tenj
tornqdo o principol pcncei
dcs Es¡qdos Unidos. .Dos
b:iliões de dólcrres jlnvestid
durqnte- os l0 últirno5 a
pelos Esûados U¡ridos €jlrica, mcis de droi. biliõ
torc¡m nc RSA", constcrtcf
jorncrl.

Maurlela:
elelgoes
em Dez€[rb,rr

PORT LOUIS (ÀFP) _ ¡
eleições gercis reolizcr-sd-i
<r 20 de Dezemb¡o deste crn
c¿nunciou oficicrlmente I p:
meiro-ministro dc¡ ilha Ma
rlcicr, Seewooscgur Rcrngo
lcm, ncr quinto-feircr de m,
nhä durqnter umo conferênc
ds imprenso. Ã datcr limi,
pqrq o depósite dos cc¡ndid
turos foi fixcrdo c 25 de N
vembro.

Behute:
llovos
ataques

BEIRLITE (ÃFP) 
- Os bci

ro" residenciois de Bejru
f ora¡¡. submefidos q i:
tensos bombordecrnentos <o
gosÐ nc noi¡e de quinta pco
sextc-feira, pelc segundc ve
depois do cesscn-fogo ércl
de 2l de Oufubro (decretcc
pelq cirnejra de Rycd), Ess,
bombordecr¡nentos cessqrqr
todovio, qo cunc¡nhecer. S
gundo a ródie prog¡sssjslr
os óombqrdecrmentos em Be
dute-Oeste (polestino_progre
sistcr) a¿ingircqn, nomecdr
Te-nt9 os bairros de Ro,5. r
Nobeh, do hospital de Bc¡ib:
do Museu e de Mc¡zroc¡.
ródjo folonglstcr (conseryr
dorc) indico, pelo seu lqd
que um "gtcrrde ntitnoro¡ <

obuses colu em Beirute-Est

U¡resco: ,lo.o
anlYersarlo

NÄTROBI (T-ASS) - ¡. o
gonizoçõo dos Noções Unid<
poro cr Educoção, c¡ Ciênci
e c¡ Culturq (Unesco) cel,
broLr. no quinto-feircr o se
trigési:mo crniversório. Os po
tlcipcrrtes à sessõo dcr conf,
rêncic gerol da Unesco, gu
se reqlizcr em Noirobi, inte
vj.efam durqnte a reuniõo si
lene. Sublinhorcur o pap,
importcmte dq Unesco no r
forço do cooperoção intemr
cioncl, dcr compreensôo rec
proca, da pcz universcl, n
luto pelo progresso culiur<
e socicrl dos povos.

Pais de LeninGr pais revolucionar¡o
Na história da Humanidade não houve figura

igual a V. l. Lenine, cujo nome se transformou em
símbolo do impetuoso e rrevolucionário século XX,
símbolo da época da transição do capitalismo para,
o socialismo, inaugurada pela Revolução S,ocialista
de Outubro, que os operários e camponeses da
Rússia realizaram em 19l7-

Desde então passara,m-se
59 anos. Os habituais crité-
rio5 com que nos primeiros
'anos deste século se media
a importância dos ,países,

'não serviam, com efeito, pa-
ra analisar o país fundado
por Lenine. É que se trata-
va dum Estado revolucioná-
rio, que despertara no povo
forças jamais vistas e elabo-
borara princípios de desen-
volvimento g'ue o transfor-
maram na grande força re-
volucionária da actualidade.

A nau socialista lançada
por Lenine, continua hoje
a abrir com segurança a to.
da a humanidade ,o cami-
nhe ,de provir. Na sua pon-
te de comando estão os se-
guidores do leninismo, ajus-
tando a rota d'a nau pela
imortal doutrina leninista.

No início deste século, ,na

Rússia czarista só havia, de
facto, um punhado de co.
munistas, cuia sorte era as

perseguições políticas, as

prisöes, o exílio, a foca,
os fuzilamentos. Compa,ra-
dos com toda a população
do paí5 eles eram bem pou-
cos aind'a em 1917 - ao

todo 350 mil. Não obstante,
foi j,ustamente a luta e a
actividade do Partido Co.

munista, dirigido por V. l.
Lenine que permitiu fundar
um siste.ma social funda-
mentalmente 'novo n,uma
sexta parte de nosso pla-
neta e dar início a grandio.
sas mudanças à escala do
globo.

O Partido Comunista da

Rússia, sendo o partido da
classe operária, formara-se
na época 'de embate entre
os dois mundos do globo -o do trabalho e o mundo
do capital. O primeiro, o
mundo do trabalho, é cons-
tituído por milhões e mi-
lhões de homens que mais
não possuem senão a sua
força de trabalho, são mi-
lhões de criaturas q'ue su-
cubem 'de fome e subalimen-
tação, que morrem prematu-
iramente em consequência
das ,doenças causadas por
um trabalho extenuante e

por uma existência miserá-
vel.Osegundo,emundo
do capital, são um punha-
do de exploradores que vi-
vem num luxo exorbitante,
com uma sede insaciável de
riqueza.

O Partido Comunista er-
gueu os trabalhadores da
Rússia para q'ue derrubas.

sem o regime da explora.
ção e da opressãe ,colocan-
do.lhe um ob jectivo cl,aro
e preciso e armando-os com
o plano de construção do
f uturo. Os comunistas as-
sumiram assim a responsa-
bilidade pelo f uturo e
submeteram-se a uma (pro-
va de solidezD ,uma prova
a que, pelas suas dimensões
talvez, ningué,m até aí se

submetera.

A vitória da Revolução
Socialista de Outubro de
l9l7 inaugurou'uma nova
era na história da Humani-
dade. Ao Partido Comunis-
ta coube pela primeira vez,
solucionar 'n6 decurso da
Revolução Socialist,a pro-
blemas com que outros po-
Vos estão a defrontar.se
ain'da hoje, nas diferentes
fases do seu .desenvolvi.
mento.' Literalmente, desde os
primeiros dias q,ue se segui-
ra,m à proclamação do ,poder

soviético ,co'ntra ele insur-
giram-se os inimigos inter-
nos do Estado socialista re-
cém - eonstituído, apoiados
pelos imperialistas estran-
geiros. O Partido Comu-
nista mobilizou todo o povo
para a luta. Nas primeiras
linhas marcharam sempre
os comunistas. <<Avante, co-
munistøs!>> - soava o apelo
nas frentes de luta ,da guer-
ra civil, oeasião em que a

lovem república foi atacada
não só pelas hordas da con-
tra-revol'ução, como também

pelas tropas de 14 potên-
cia5 imperialistas. Todo o
mu'ndo sabe qual foi o des-
fecho desta luta: as hordas
contra - revolucionárias fo-
ram aniquiladas ,e os inva-
sores expulso5 do país.

<tAvonÍe, comunistosln -foi também o apelo dos
primeiros planos quinque-
nais de desenvolvimento da
economia. Os comunistas
eram os primeíros a ((tomar
,de assaltot o atraso sec,u-
lar. Eles sempre arcaram
com o trabalho mais difícil.
Nos condições moit odversas,
os eo'munistas davam o
ex.emplo 'de firmeza ,e de-
dicação, arrastand,o consigo
as ampla5 Íìâssa5 trabalha-
doras.

Foi assim que o povo for-
jou o poderio industrial do,
seu país. Com ,a industria-
lizaçãe d,o país, foi possível
iniciar 'a obra da colectivi-
zação da agrieultura. A par
com as velhas linhas 'de de-
marcação dos terrenos, os

ca'm poneses de.rru bavam' tam.
bóm os velhos costumes, o
secular modo de vida no
campo. E também nesta
obra, os comunistas mar-
charam nas primeira5 linhas.

<(Avonte, comunì¡tas!>> -soou depois o apelo nas
frentes de luta da guerra
contra o fascismo, em l94l-
.1945. Os comunista5 fo-
ram os primeiros a enf,ren-
tar as balas e os projecteis,
a lutar hero¡camente e a
tombar a bem da liberdade,

em defesa da sua pátria.
Mas apesar dessa5 enormes
dificuldades as fileiras do
Partido continua,ram a for-
talecer-se com ,novo5 ,mili_
tantes durante a guerra.
Nelas ingressaram ce-rca de
cinco milhões de novos lu-
tadores.

Chegou a Primavera de
1945, diferente de todas
que até aí vivera,a Huma_
nidade: ela trouxe aos po-
vos da Europa a paz hít
tanto almejada, a libertação
do jugo fascista.

Hoje em dia, já não é
um único país, mas toda a
com.unidade dos países so-
craltstas que assegura no
mundo os ideai5 do traba-
lho, da fraternidade e da
igualdade de todos os po-
vos.

<<Tudo pelo homem, tudo
o bem do homem>> 

- eis o
supremo objectivo por que
se guia o ,Partido Comu,nis-
ta. Foi ,este o objectivo do
Parti.d,o na hora em que a
economia soviética,estava
arruinada e continua a ser
o seu principal alvo tam-
bém hoje, quando no país
existe u ma variada produ-
ção socialista, capaz de sa-
tisfazer as crescentes neces-
sidades do pove soviético.

O Partido preocupa.se
constantemente com o bem-

-estar do povo e tudo faz
para que o povo viva hoje
melhor 'do.q,ue ontem e,
amanhã melhor ,do que
hoje.

ú-
I

1

Sêbcdo, 6 de l{ovcmhro do 1976 .Nô PI¡ÍICHÂ, Dtgl¡la
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OS PROBLEMAS DA CENTRAL ELECTRICA
MOTORES VELHOS SUJEITOS A AVARIAS

- Cortes de energia vao continuar
/

Dura,nte três dias consecutivos Bissau teve coftes
periódicos de energia. lsso foi 'u,ma consequência de vários
problemas de funcionamento verificados na Central Eléc-
trica que surgiram há quinze dia5 quando se avario'u o
motor principal que abastece a cidade. Nessa época come.

çara,m os primeiros cortes constantes de luz 'e até agora
a situação não foi solucion'ada.

Central Héctrico de Bissau: cortes de energio võo continsar na caþitol

nativa. Deveri'am 'manter
em fu'ncionamento o grupo
quatro na i,mpossibilidade
de utilizar o cinco por falta
de óleo. Rapidamente o óleo
foi ,encomendado ,a uma em.
presa Portuguesa e o gruPo

A Central Eléctrica de

Bissau é composta por cin.
co motores. O grupo um e
,dois com uma potência de

100 quilowolts/amper, o
grupo três e cinco d e2 mil
quilowolis/a'mper. Há mais

de seis meses os gru,pos um
dois e três estavam avaria-
dos e a iluminação d,a ci.
dade era manti'da aPenas
pelo quatro. Ne entanto,'no
mês passadg a carcaça de

uma turbina quebrou, inter.

ferindo'directa'mente em to-
do o sistema de refrigera-
ção.

Em função 'dos danos pro.
vocados no'motor, os técni.
cos .de Central foram obri-
gados a escolher uma alter-

DE BISSAU:
CONSTANTES

cinco pôde funcionar junta-
mente com o quatro.

Nos últimos dias, após a

inspecção do glupo quatro,
os técnicos decidiram que
seria melhor soldar a turbi.
na ,d'anif icada em carácter
.provisório, até que houves.
se outro grupo em condi-
ções de funcion¿r conve.
nientemente. Essa decisão
só poderia ser cu'mprida
com novos cortes P,rogra-
mados de energia devido à

lraca potência do gruPo
cinco para fazer face a to.
do o consumo da cidade.

Os ,motores geradores de
energia da Central de Bis-
sau foram instalados há cer-
ca de l0 ânos s apesar dos

conse,rtos provisórios, não
existe qualquer'segurança
quanto à sua resistência.
Nesta fase, para enfrentar

'todos esses prob'lemas, a di-
recção da Central Eléctrica
optou pela reparação do
grupo três pa,ra dispôr de

um ,motor que funcione em
perfeitas condíçöes.

REFOR/v1AS

Técnicos d a Empresa
Matforce, de Dakar, já ini-
ciaram os trabalhos Para re-
paração do grupo três. A
Central Eléptrica já adqui-
.riu o material neèessário e

obteve financiamento Para
iniciar as obras. Há um mês

o motoi foi comPletamente
desmontado e agora 'u'm de.
partamento do Comissaria-
do de Obras Públicas está

a fazer a fun'dação Para o

apoio do grupo. A antiga
fundaçãe precisa ser com-
pletamente destruída e, após
'a conclusão da nova será

necessârio aguardar 29 dias

pdra a secagem. Só dePois

poderá ser remontqdo. Ain-

da não existem previsões
par^ a conclusão desse tra-
balho e, enquanto e (orì.
serto 'não for concl,uído,
Bissau çç¡¡tinuará su jeita
aos cortes de energia.

Quando o grupo três vol-
tar a oPerar, o motor qua-
tro poderá então ser com-
pletamente repa'rado. Nesse
período, porém, situaçöes
como as que têm aconteci-
do nos últimos dias pode.
rão repetir-se. Para o direç-
tor da energia, Anastácio
Furtado, é impossível tentar
prever 'a 'regularidade do
fornecimento de energia
eléctrica em Bissau:

- Agora, Procurømot
a.þenos fazer uma pequení
soldogem nd îurbino ava-
riado no gruÞo quatro. Nós
tem@s dÞenøs dois motores
em funcionomenlo e søbe-
mos gtte o gtuÞo cinco é
insuficiente porø cob¡ir o
consumo da cidde. Porton-
lorcomo o gruPo guatr'o es-
tó velho e funcìonø em con-
dições precários, nãs ,þode-
remos garantir nodd oté o
suo reÞarqão îoul, Em
quolquer momento exisle a
possibilidode de uma n'ovo
ovorio e nós teremos que en-
frentar as mesmos proble-
maí que actualme,nte,

No futuro, a 'direcção da
Cen'tral Eléctrica poderá es-
tudar as condições de repa.
rar os gruPos um e do'is.
Essa operação foi deixada
para segundo plano até

agora, em função da fraca
potência dos dois 'motores
q,u'e não têm grande inte-
resse para a capital. A par.
tir de hoje, provavelmente,
não haverá 'ma¡s cortes de
luz com programação ,de

horário. Com a soldagem
das turbinas o motor nú-
mero quatro poderá voltar a

fu'ncionar garantindo quase
integralmente o abasteci.
mento.

Os horários d'e cortes de

luz preparados pelo pessoal
do Comissariadq da Ener-
gia não estão a ser curmpri-
dos rigi'damente. Certas zo-
nas da cida'de chegaram a

permanecer sem luz mais do

que o tempo previsto, algu'
mas vezes com cortes de

d,uas horas em intervalos de

apena.s uma hora. Essas al-
teraçöe5 foram pr.ovocadas

pela prioridade,d'ispensada
a outras áreas da eidade.

Os funcionários da Cen-
tral Eléctrica têm i,nstruções

para atender pedidos urgen-
tes do Hospital Simão Men-

des ou do Aeroporto para o

restabelecimento da energia

eléctrica. Essa situação con-

duziu a u,ma descoordena-

ção dos horários programa-
dos, prejudicando e sqbre-

ULTIMAS
NOTICIAS

ZIMBABWÉ - A confe-
¡ência de Genebra sobre a
Rodésia foi adiada ontem,

no fi,nal de u'm impasse nas

negociações para fixar a da.
ta da indepe'ndência do ter-
ritório-

GENEBRA - A confe-
rência sobre Zimbabwé,
inaugu,rada ,a 28 de Ou- .

tubro, foi ,marcada, pe.
lo <desaparecimento> de
cena de dois dos seus
<protagonistas>: o chefe
de f ila dos racista5 rode.
sianos, lan Smith, que re-
gressou a Salisbúria, recu-
sando.se aaceitar a marca-

ção da data para a indepen-
dência do Zimbabwé em
Setembro 'de 1977, como
prete,ndem os colonialistas,
e o secretário de Estado
americano, Kissinger, que
deverá 'deixar o seu cargo,
após a derrota eleitoral de
Ford.

PORTUGAL - António
Barreto, ,minis,tro do Comér.
cio português, assu,mirá
igualmente o cargo de mi- '
'nistro da Agricultura, del
xado vago pela demissão de

António Lopes Cardoso,
,anu nciou-se of icial,mente on-
tem em Lisboa.

SWAPO -.Quatrc par-
tidos políticos africanoi da
Namíbia anunciaram oficial-
mente a sua 'dissolução, e a

sua integração no seio.da
Swapo ( Organização dos
Povos 'do Su,doeste Africa-
no), o movi'mento mais

activo ,na lu,ta contra ¿ pre-
sença sul-africana na Namf-
bia. Trata-se 'do <<Partido
Democrátìco Namibiono> e

dos grupos <<Vaølgra>,

KVw¡tBoo¡D e <<Hoacpwnø>,

todo,s os quatro saídos de
Namaland, no sul do terri.
tório.

UNESCO - A Somália
'acusou ontem, a Fra'nça <de
submeter o Þovo da Somá-
lia ditø f roncesa o ætos bru-
tdî¡ de terrorismo). Ao fa.
lar ,perante a assembleia
plenária da 19.' conferên-
cia geral dø Unesco, em
Nairobi, o chefe da delega.

ção, lbrahim Mohamoud
Abyan, sublinhou que estes

factos 'aparecia'm 'no <des.
pojo, conîínuo e þelo forço,
dos somolionos. No rnorte
sem diiscriminøção de cidd-
dõos inocentes, incluindo
mulheres e crionçits, e da
supressõo das liberdades
f undamentoist>. Pedimos, por
delegado somaliano, a esta
conferêncio e oos estodos
membros que exi jam d

França o reconhecimenîo
dos seu¡ octos de terroris-
mo ðesumano e a concessão
ao Þovo da Somólia fron-
ceso de uma ìndeþendência
ìmediato e i,ncondicional ,

Pedimos, disse ainda Abyan,
d Unesco paro alargar a sua
ajudd, técnicd, sob formo 'ðe

bolsos, oa Þovo da Somólia
dîto fronceso e, þorticular-
ment¿. oos estudantes ife.
galmente expulsos d¿ søo
terra natø|.

Apesor dos conserto.s provisóríos, ,nõo exisie quatquer seguronçl quonto ô resistênclo dos motores geradores de
energto
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